
“missionários” desenvolvem seu traba-
lho nas classes, ou no pátio ou no gi-
násio. É escolhido um tema principal,
que é desenvolvido em seus diferentes
aspectos: o significado pessoal e
humano ou de valor religioso. Existem
várias opções para abordar os temas:
através de atividades e pequenos
grupos, partilhando as idéias de uma
história, com jogos, uma vigília de
oração, uma celebração…

Todos os dias, no pátio ou na hora das
refeições, os Salesianos e as irmãs par-
ticipam da vida da escola: aproximam-
se dos jovens, brincam com eles,
compartilham suas perguntas e preo-
cupações. Muitos se questionam sobre
o sentido de suas vidas, mas não
sabem com quem falar sobre isso. Essa,
então, torna-se uma tremenda oportu-
nidade para o diálogo. As perguntas
sobre Deus estão sempre presentes e
os “missionários” não se cansam nunca
de levantá-las. Como podemos encon-
trar sinais de Deus em nossas vidas? Se
os participantes da atividade ainda não

estão prontos para uma celebração da
Eucaristia, esta pode assumir outras
formas altamente simbólicas: compar-
tilhamento, perdão, solidariedade…

Vida e fé: como enfrentar
esses assuntos 

O animador precisa, antes de mais
nada, quebrar o gelo com os jovens e
mesmo com os adultos. Depois de ter
estabelecido uma certa harmonia, aí
sim, emerge o tema da vocação e
muitas vezes algum jovem faz uma
pergunta pessoal: “O que devo fazer
para me tornar religioso?”. Ou então,
em momentos informais, eles expres-
sam alguns projetos pessoais: “Gostaria
de me tornar um professor de apoio
para crianças deficientes, como a
minha mãe”. E seguem os comentários
sobre os homens que inspiraram o
evento: “Eles são fantásticos! Acháva-
mos que eram todos velhos, como na
paróquia”.

Um diretor nos disse: “Como diretor, eu

aprecio este excelente trabalho dos sa-
lesianos e lhes agradeço. Pude ver nos
nossos alunos uma perspectiva dife-
rente: alguns eram tímidos e se abriram
um pouco, outros, que normalmente
eram mais agitados mostraram-se mais
sensatos… Fiquei verdadeiramente
surpreso. Até os adultos têm sido extre-
mamente cooperativos, participando
das brincadeiras e prestando sua obra
para a missão, cada um à sua maneira,
ajudando os alunos em suas atividades
ou oferecendo a eles a sua contribui-
ção para a organização. Enfim, me senti
muito à vontade para falar sobre Deus
e a fé dos jovens com os salesianos: foi
um enriquecimento pessoal impor-
tante”.

Em muitas escolas, a “missão” tem in-
centivado os projetos pastorais, os
adultos estão de volta, as relações entre
eles e os jovens melhoraram, o clima
mudou. Cada um deles pode entender
melhor o significado da Pastoral Sale-
siana, a referência a Dom Bosco é mais
clara e bem-vinda.
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